
4 - Comissão para Desenvolvimento Sociocultural  

  
Integrantes Ucayali/Peru:  

1. Governo Regional de Ucayali . Edwin Tello  
2. Instituto de Bien Comum . Jaime Semizo  
3. Universidade Nacional de Ucayali . representante  

4. Aconamac . Edwin Chota  
5. CARE Perú . Luis Albitres  
6. Defensoria del Pueblo . Margoth Quispe  

 
Integrantes Acre/Brasil:  

1. CASAVAJ. Antonio de Paula  
2. CNS. Francisco Barbosa de Melo  
3. CPI/Acre. Renato Gavazzi   
4. Governo do Estado do Acre PHC/FEM. Rutila Lima  
5. Sociedade civil. Sandra Rocha  
6. IBAMA/CNPT. Pablo Saldo  

 
CASAVAJ Antonio de Paula  (68) 3322 2275 ********************  

CNS  Francisco Barbosa de Melo (68) 9973 3275 *******************  

CPI/Acre Renato Gavazzi  (68) 3224 1426  renato@cpiacre.org.br  

Gov.Acre PHC/FEM  Rutila Lima  (68) 9995 1056  thylafl@yahoo.com.br  

Sociedade civil  Sandra Rocha  (68) 9976 5926 sandramaria.rocha@gmail.com  

IBAMA/CNPT Pablo Saldo  (68) 9975 3591  pablo.saldo@gmail.com  

 

Os objetivos específicos propostos para o Fórum são:  
  
1. Promoção e fortalecimento das relações econômicas e comerciais entre Acre e Ucayali;  
2. Estabelecimento de alianças entre a população local, povos tradicionais, indígenas e não 
indígenas da região de abrangência da Serra do Divisor, Bacia Tamaya, do Alto Rio Juruá e do 
Alto Rio Purus;  
3. Conservação e preservação da biodiversidade fronteiriça Acre/Ucayali;  
4. Promover a proteção dos povos indígenas isolados da Região fronteiriça;  
5. Fortalecimento da integração e o intercâmbio das populações tradicionais e povos indígenas 
da região Acre/Ucayali;  
6. Promover o intercâmbio do conhecimento científico, tecnológico e tradicional;  
7. Acompanhamento, reflexões, recomendações e orientação das iniciativas e políticas de 
governo;  
8. Apontamento de soluções aos conflitos existentes na região de fronteira entre os povos dos 
dois países;  
9. Promover a elaboração e implementação de projetos binacionais de integração econômica, 
comercial, social e cultural bem como de conservação e preservação da biodiversidade 
regional;  
10. Promover o diálogo e articulação entre a sociedade civil e governos para tratar de agenda 
de interesse comum;  
11. Estabelecimento de uma agenda de discussão e formulação de estratégias para 
consolidação dos processos de integração regional através da interligação aérea, fluvial, 
terrestre, energética e rede de comunicação virtual.   
 



Agenda / Temas indicados para as comissões até a data de criação do Fórum 

  
Comissão para Desenvolvimento Sociocultural  

  
1. Proteção dos povos indígenas isolados: 

 Fortalecimento da estrutura da FUNAI nos vales do Juruá e Purus 
2. Apoio à educação, saúde, segurança, segurança social e documentação aos povos 
fronteiriços: 

 Instalação eficaz de postos de saúde em comunidades nos dois lados da fronteira, com 
médicos, enfermeiros e rede de agentes comunitários de saúde; 

 Divulgação e observância quanto às exigências sanitárias internacionais; 
 Efetiva instalação do Pelotão Especial de Fronteira na Foz do Breu e posto conjugado 

Polícia Federal, Exército e Ibama em Mal. Thaumaturgo; 
 Ampliação do Projeto Cidadão para comunidades mais distantes das sedes dos 

municípios, através de pequenas expedições; 

 Reformulação curricular das escolas, e elaboração de materiais pedagógicos com 
ênfase nas particularidades regionais; 

3. Facilitar o transporte e a comunicação dos povos da fronteira: 

 Instalação de pontos de acesso à Internet e telefones públicos em comunidades 
isoladas; 

 Ampliação dos cursos de capacitação do CEFLORA em uso da Tecnologia da 
Informação, com conteúdo programático específico para as comunidades fronteiriças; 

4. Fortalecimento organizacional das comunidades da fronteira: 

 Ampliação dos cursos de capacitação do CEFLORA em associativismo/cooperativismo, 
com conteúdo programático específico para as comunidades fronteiriças; 

 Promoção de intercâmbio entre integrantes de organizações das duas regiões. 
5. Fortalecimento e intercambio das identidades sócio-culturais: 

 Realizar levantamento das manifestações artístico-culturais nos dois países; 
 Divulgar agenda das manifestações levantadas; 
 Promoção de intercâmbio de manifestações através de apresentação de grupos locais, 

no Acre e em Ucayali; 

 Realização de seminários e oficinas culturais, com participação de integrantes dos dois 
países; 

 Estímulo ao espanhol como segunda língua nas escolas brasileiras, e do português nas 
escolas peruanas, com a contratação de professores nativos; 

6. Assegurar a participação das CC.NN e população rural no processo de integração: 

 Manutenção e aprimoramento dos mecanismos de divulgação do Fórum através da 
participação em veículos de comunicação de massa, sobretudo o rádio; 

 Divulgação do Fórum nos outros municípios no vale do Juruá através das instituições-
membros; 

 Manutenção das reuniões públicas, com etapas intermediárias de discussão em todos 
os municípios, com indicação de delegados regionais e setoriais; 

 


